








a n w  de idade volton a vèr ã' -- 

de sw nascimento, onde penpanecen gor. 
*er;paçu de 5, a formar a eduãçáo e a ~ 0 -  
iiclitkar a itietrucçáo. 7 

Tornando a6 llrazil, continitou com $si 
estudós no Collcgio Ilrazileiro, nas La-: 
ri~njciras, dirigido por D. ~ ior inda  Va- 
ejão, Iiojc ji fallecida. 
Neste estabelecimento dc educaçãlo &O- 

eçou desde logo a manifestar a riqueza; 
os dotcs infellectuaes, distinguindo-sie; 

ma npplicação toda expontanea e. 
ndo, nas provas annuaes, os pri-i 

16 anilos cslava completa a sua 
.a c c.m con~cco a cviùencia da sua 

priecanlc tlc s m  pai, e; esludiosa, a r r a s  
tada ardriitcmfnte pela aspirará0 das: 

,letras, traballiou animosameute, ora age- 
recenilo ao p1111Iico ricas, op 
Bdclie~imas trciiliicc0cs de ob 
zas, ora servindo ùc corrcspo I 

/ vnrios joriiac.~ iiortc-emcricaws. , 
As ti.cs principncs follms que tivcrm- 

na como podcrosn auxiliar effectiva fo- 
ram a Cil/csiJc cio Rio, O Cornio do, Pauo e 
0Pnic.Pin todiscstas I res flrmoucbmnicas l espl~ndi~ias~dc itrn vigor e de orna i*- 
dincao Iiiininosa de prima, em que as 
inlini fefitscõcs do seri talento foram nn& 
tipias c brilliant~ri. 

Qucm sc não recorda do A Emo, onde 
scintilava fiiiscsntc e vivo o tempera- i- mento de uma mullicr qae tinha =$i 

, atTcctação, scm ynrlt-p~~is, sem bve  som- 
I bra de bas- bleuiswo, rasgos de ma pM- 

,&e B~&DI%O, de forte, & E@!% 
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-- , 
t~par ía .  p5 3 ;iiccasa do- seu dc1.o- 
Eameiit6 6 ou, ,w4hta a11rac;nda. 

Corirra Ci~ram'm foi, vcr:\aii.s~naiilc 




































































